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O projeto pretende dar um contributo fundamental para a valorização económica de um importante 

recurso natural endógeno existente na Região Centro – o Vinho. Para tal, as entidades propõem-se a 

desenvolver um conjunto estruturado e complementar de ações que visam no seu essencial, atuar sobre 

os seguintes domínios de intervenção:  

1. Viticultura e Enologia  

2. Certificação e Qualidade  

3. Promoção e valorização dos Territórios Vinhateiros.  

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC) e as Comissões Vitivinícolas 

Regionais (CVR) de Lisboa, Dão, Bairrada, Beira Interior e Tejo apresentaram em 28-11-2016, em Coimbra, 

o Plano Estratégico de Apoio à Fileira do Vinho na Região Centro.  

Este Plano Estratégico, que terá o apoio do Programa Operacional Centro 2020, pretende apoiar a cadeia 

de valor dos vinhos, desde os recursos naturais até à promoção junto do consumidor final.  

Congregar os esforços das cinco CVR da Região Centro, intensificando as colaborações e reforçando o 

trabalho em rede, quer ao nível da inovação quer do desenvolvimento tecnológico na produção dos 

vinhos, deverá ser um dos principais resultados da concretização deste programa, que pretende reforçar 

o peso na economia regional da fileira do vinho e afirmar a nível nacional e internacional a Região Centro 

como uma região vitícola.  

A Região Centro integra as Denominações de Origem da Beira Interior, da Bairrada e do Dão, 

parcialmente, a de Lisboa e, residualmente, a do Tejo. É responsável por cerca de 37% da área total de 

vinha existente em Portugal e 35% da produção de vinho nacional. Em termos de volume de exportações, 

exporta entre 40 a 50% da sua produção, consoante as diferentes regiões. 

O plano representa 3,5 milhões de euros de investimento total, dos quais três milhões são financiamento 

do Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER). 

 

 

  
  


